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A ssistente-D ocs n te
O uso da água oxigenada como verm ífugo, foi in troduzi­
da por BUTZ e LALAND (1934) quando fizeram  experim en­
tações "in v itro", sôbre o Ascaris hnnbricoitíes L., 1758, con­
cluindo pela sua eficiência, ainda que com soluções de baixo 
teor (0,1% ).
O utros pesquisadores, como SCHW ARTZ e PORTER (1937) 
e W HITNEY (1939) trabalhando  com essa substância, têm  re ­
sultados discordantes, sôbre a eficiência do produto, quando re­
lacionado ao seu modo de agir, para  os diversos grupos de v er­
mes in testinais. À vista dos resultados discordantes de SCH­
WARTZ e PORTER, com aquêles de W HITNEY, no concer­
nente ao mecanism o de ação da água oxigenada e, para  ten ta r 
justam ente  elucidar êste ponto da questão, fizeram  com que 
ARAÚJO (1942), retom asse o assunto, estudando-o com mais 
detalhes, após publicação de um a nota p rév ia  que fizera com 
GUIMARÃES, ainda em 1942. ARAÚJO procurou indagar se 
ocorre ação d ire ta  de H-O- sôbre os helm intos; se o desdobra­
m ento da H-O- em água e oxigênio m olecular, por efeito da ca- 
talase. criaria  meio por dem ais oxigenado, e portan to  im pró­
prio para  os helm intos e finalm ente, se se tra ta  de ação oxi- 
dante enérgica, em v irtude  da form ação de oxigênio atômico, por 
efeito da peroxidase, presente norm alm ente no conteúdo in tes­
tinal dos anim ais. Como ARAÚJO, em conclusão provisória, 
aventa a possibilidade de um a m enor eficiência da água oxi­
genada, quando em presença de ferm entos do tipo da catalase 
e da peroxidase, perm itindo seu desdobram ento antes de ag ir sô­
bre  os helm intos: como sugere novas experim entações para ten-
( * )  —  R evisão da tese apresen tad a  ao Concurso de D ocência L ivre de Zoologia M édica 
e Parasito logia . aprovada  com distinção  em  1955.
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ta r  confirm ar ou in firm ar a hipótese em itida e, como sugere o 
uso de pequenas quantidades do ion CN, em doses inofensivas 
para  os anim ais, mas que iria  ag ir como catalisador negativo, 
em face da catalase e da peroxidase, resolvem os re tom ar o as­
sunto. Não será demais, c ita r trabalhos de LESSER (1906) sô- 
bre catalase, dizendo da ação da água oxigenada sôbre o A. lum- 
bricoides, porque êle tem  pouca catalase e, o de LASER (1944), 
dem onstrando que o A. lumbricoides, m orre em um a hora, em 
atm osfera de 02, pelo acúm ulo do peróxido de hidrogênio. O 
conteúdo baixo de catalase já  havia sido verificado para  outros 
helm intos parasitas, por Cooman e Van G rem bergen (1942), 
citado por VON BRAND (1952).
Sabe-se que em presença de catalase e de peroxidase a água 
oxigenada age com m enor in tensidade. Nos casos de enterite , a 
catalase aum enta e. a peroxidase aum enta por sua vez, na en­
te rite  hem orrágica.
A im pressão que nos resta é a de que, a m aneira de agir, 
seja  inversa, conform e a espécie de helm into considerado e o 
teo r dos ferm entos do tipo da catalase, redutase e peroxidase 
que êles contenham .
P a ra  um a ten ta tiva  de estudo do mecanismo de ação da 
água oxigenada sôbre os helm intos m ais comuns do cão domés­
tico, estabelecem os o seguinte plano de estudos:
a) evidenciar semi-quantitativãmente a existência de en­
zimas nos helm intos parasitas, para  posteriorm ente aqu ila tar a 
influência que êles possam te r  sôbre a água oxigenada;
b) um a vez evidenciada a ação da água oxigenada sôbre 
os helm intos, por um a série de provas ii* vitro, verificar qual 
den tre  os helm intos estudados sofre mais a ação dessa subs­
tância;
c) verificar, tam bém  in vitro, se agentes inibidores da 
ação desses enzim as a lteram  a capacidade de ação da água 
oxigenada; na hipótese disto se positivar, verificar se esta ação 
ae observa in vivo.
P a ra  a realização dessas provas, estabelecem os o seguinte 
esquema:
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A) Experim entação in v itr o  com a água oxigenada.
1) P rovas de sobrevida, para  verificação da resistência 
dos helm intos a estudar, quando fo ra  de seu “h a b ita t" .
2) P rovas para  verificação do tem po de m orte dos hel­
mintos, quando colocados em contacto com a água oxigenada 
a 10 volum es por cento, em solução a 1% ■
3) V erificação do tem po de m orte dos helm intos a es­
tudar, quando colocados em contacto com a água oxigenada a
10 volum es por cento, em solução a 1% e com traços de cia­
neto de potássio.
B) E videnciar sem i-quantitativam ènte, nos helm intos a 
estudar, os enzim as do tipo da catalase, redutase e peroxidase.
C) Em seqüência das experiências acim a expostas, expe­
rim en tar in vivo:
1) Ação do enem a de água oxigenada a 10 volum es por 
cento, em solução a 15% *, contra  os helm intos parasitas do 
cão dom éstico.
2) Ação do enem a de água oxigenada a 10 volum es por 
cento, em solução a 15% e com traços de cianeto de potássio.
MATERIAL E MÉTODOS
P ara  term os idéia do tem po de sobrevida fora de sua “ha­
b itat", dos helm intos com os quais trabalham os, fizemos a l­
gumas provas, utilizando-nos de exem plares adultos de Asca- 
iidia aulli (Schrank, 1733), por se r m aterial de mais fácil ob­
tenção .
P a ra  tanto, escolhíamos 10 exem plares do referido p a ra ­
sita, colocando-os em placas de P etri contendo solução fisio­
lógica (NaCl a 9 por m il). As placas eram  colocadas em estu­
fa a 36-37" C e a verificação de sobrevida era feita  de hora em 
hora. Em 7 experiências verificou-se que a A. galli tem, in vi­
tro e nas condições referidas, um a sobrevida que varia  de 10
( * )  C oncen tração  recom endada por A R A Ú JO  e G U IM A R Ã E S  ( 1 9 4 2 ) .
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a 48 horas, sendo m ais freqüente  a sobrevida de mais de 24 
horas. Considerávam os como m ortos os exem plares que não 
m ais aparen tavam  m ovim entos nem  quando excitados com um 
estilete m etálico ou com estím ulo elétrico .
Não tiveram  êxito as ten ta tivas de m elhorar as condições 
de sobrevida in vitro, adicionando à solução fisiológica subs­
tâncias outras, como solução de açúcar comum a 5 por mil ou
o meio de Fenw ick. modificado por A ckert e col. (1948). Ao 
contrário, a sobrevida de A. galli era  m aior quando se u tiliza­
va som ente a solução fisiológica.
Com o fim de verificar um a possível ação do cianeto de 
potássio sôbre a sobrevida de A. galli várias experiências fo­
ram  realizadas, m ergulhando êste nem atóide num a m istura 
de 99 ml de solução fisiológica com 1 ml de um a solução de 
cianeto de potássio a 1%. As placas eram  levadas à estufa a 
36-37" C. O tem po médio de sobrevida da A. galli não se mo­
dificou com a adição de cianeto de potássio.
Após verificarm os a sobrevida in vitro em solução fisio­
lógica pura  ou quando acrescida de traços de cianeto de potás­
sio, passamos então a experim entar, nas mesmas condições de 
técnica, a ação da água oxigenada quando acrescida à solução 
fisiológica. Experiências foram  feitas tam bém  adicionando à 
solução fisiológica água oxigenada com cianeto de potássio, 
nas proporções já  indicadas. O tem po de sobrevida era de te r­
m inado sôbre o últim o exem plar a ap resen ta r movimentos, 
dos 10 colocados em cada placa.
Os resultados estão condensados no quadro I.
EXPERIMENTAÇÃO E SEUS RESULTADOS
A) EXPERIM ENTAÇÃO "IN VITRO"
Como se pode verificar, é bem n ítida  a ação da água oxi­
genada in vitro sôbre A. galli. Parece, m as não com m uita  n i­
tidez, que a adição de cianeto de potássio acelera a ação da 
água oxigenada.
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QUADRO I
Ação da ánua ox igenada e do cianeto  de potássio , in vitro, söbre As- 
caridia galli (S ch rank . 1788) em presença e em ausência  de muco










1 100 — — S obrev ida  su pe rio r a 
24 horas.
2 100 -- — — S obrev ida  supe rio r a 24 horas.
3 99 1 — — + M orte em  1 ho ra  
e 40 m inutos.
4 99 1 — — + M orte em  25 m i­
nutos.
5 99 --- 1 — S obrev ida superio r a 
24 horas.
6 99 1 — Sobrev ida su perio r a 
24 horas.
7 99 --- — 1 Sobrev ida su perio r a 
24 horas.
8 98 - 1 1 S obrevida superio r a 24 horas.
9 «8 1 — 1 + M orte em 2 horas 
e 5 m inutos.
10 98 1 1 --- + M orte em 24 m i­
nutos.
11 98 — 2 --- Sobrev ida su pe rio r a 
24 horas.
12 97 1 2
-
+ M orte em 32 m i­
nutos.
13 97 1 1 1 + M orte em  18 m i­
nutos.
M orte do liltim o ex em plar.
Técnica de avaliação seini-quantitativa da catalase, 
redutase e peroxiidase.
Depois de feitas experiências prelim inares e de term os veri­
ficado que a quantidade de catalase presente, v. g. em Toxocara 
canis ou em Ascaris lumhricoides, é homóloga à encontrada em
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Ascaridia galli, m andávam os v ir  d iariam ente e na hora da m a­
tança vísceras de frangos e de galinhas do m atadouro avícola, 
p ara  obtenção da A. galli. No laboratório  abtínham os a m aior 
parte  do m aterial de helm intos (Ascaridia e Hymenolepis), por 
meio de um  jacto  de água passando sob pressão forte  pelo in ­
testino (ACKERT & NOLF, 1929). Em seguida, lavávam os os 
helm intos, assim  obtidos, em solução fisiológica, conservando- 
os depois de limpos ainda em solução fisiológica.
P ara  a avaliação semi-quantitativa dos enzim as catalasc, 
redutase e peroxidase, utilizam os técnicas já  conhecidas, adap­
tando-as ao nosso trabalho, conform e adiante se descreve:
I — Catalase
T om ar 1 g de helm intos recentem ente obtidos. P icar com 
tesoura histológica em g ra l . A dicionar 0,5 g de areia  lavada, 
tritu ran d o  a seguir, a té obtenção de um a pasta . C om pletar o 
volum e a 10 ml com solução fisiológica. Colocar o m aterial as­
sim preparado no catalasím etro, acrescentando, a seguir, 1 ml 
de água oxigenada a 10 volum es por cento.
O catalasím etro por nós usado foi o de Loeb (fig. n.° 1).
Feitas algum as provas prelim inares, verificou-se que a lei­
tu ra  da prova deve ser sem pre feita nos prim eiros 10 minutos; 
verificam os tam bém  que com 1 ml de água oxigenada a 10 vo­
lum es por cento, a reação se fazia im ediatam ente, chegando mes­
mo a esgotar a agua da parte  g raduada do aparelho; passamos 
então a u sar apenas 0.5 ml da água oxigenada.
P ara  Hymenolepis, as prim eiras provas, apesar de m ostra­
rem  reação pelo desenvolvim ento de gás. deram  resultados ne­
gativos, um a vez que a quantidade de gás que se form ava não 
era suficiente para  fazer ba ix ar a coluna de água da parte  alta 
do aparelho . Por êsse motivo, fomos obrigados a constru ir um 
pequeno aparelho baseado nos mesmos princípios que o de 
Loeb, dotado porém  de m aior sensibilidade, sendo-nos possível 
fazer, então, as m edidas com êsse cestóide (fig. n.° 2).
O funcionam ento do aprelho se faz do modo seguinte: co­
locar o m aterial, preparado como vem descrito, na parte  infe­
rio r do aparelho . P ara  êste grupo de helm intos, jun ta-se  1 ml
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de água oxigenada a 10 volum es por cento. Fechar o recipiente 
in ferio r com a rôlha de borracha, tendo-se, porém, o cuidado de 
deixar aberta  a to rneira , para  que se não faça pressão. U m a vez 
bem colocada a rôlha de borracha, fechar a to rn e ira . Assim 
sendo, à m edida que o gás se vai form ando, êle vai em purrando
o líquido contido no tubo em S, que contém  em solução um co­
rante. para  p erm itir  m elhor v isão . Ao lado do tubo em S, colo­
ca-se um a pequena régua graduada de 10 cm, fazendo coincidir
o zero da régua com o nível da solução corante contida no tu ­
bo em S quando em respouso e esta coincidência nos dará o 
ponto zero do aparelho. À m edida que o gás se vai form ando, 
éle tende a sair pelo tubo em S em purrando  portan to  o líquido 
corado, fazendo baixar seu n ível. Após 10 m inutos de reação, 
faz-se a leitu ra, m ultiplicando o resultado por dois, obtendo-se 
assim a quantidade aproxim ada de catalase em lg  de tritu rad o  
do helm into. Feitas as m edidas prelim inares, calculam os a cor­
respondência em ml e verificam os que, para  cada três unidades 
da escala dêste catalasím etro  modificado, havia um a correspon­
dência em ml igual a 0.1.
II — Redutase
P esar 1 g de helm into parasita , obtido como acim a foi des­
crito . P icar e depois t r i tu ra r  com areia  lavada. Quando se ob­
tiver um a pasta, com pletar o volum e a 10 ml com solução fisio­
lógica. Colocar o m aterial assim  preparado  em tubos estéreis, 
fazendo-se escorrer pelas paredes 1 ml de um a solução de azul 
de m etileno a 0,5%, solução esta obtida a p a rtir  de um a solução 
saturada do corante. Colocar os tubos em banho-m aria, m an­
tendo a tem pera tu ra  en tre  38-48° C. O tem po m áxim o para  a 
le itu ra  destas provas foi tam bém  de 10 m inutos. M uitas vêzes 
aconteceu que, mesmo antes de se lev ar os tubos ao banho-m a­
ria, a redução já  se fazia parcial ou to talm ente.
E' de se no tar que. com freqüência, não nos foi possível 
dem ostrar a presença de redutase em Hymenolepis.
III — Pcroxidade
T ritu ra r  em gral 1 g de helm into recentem ente obtido, 
ajuntando-se 0,5 g de areia  lavada. A dicionar 1 ml de solução
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fisiológica e quando o m aterial estiver quase pastoso adicionar 
mais:
o) 1 ml de uma solução de pirogaloi a 2%;
b) 1 ml de um a solução de água oxigenada a 10 volu­
mes por cento, a 20%.
A seguir deixar tudo em contacto pelo espaço de um m inu­
to e então adicionar 15 ml de álcool absoluto. Depois de tudo 
bem  m isturado, f iltra r  o m aterial assim  obtido, em papel de 
filtro . A le itu ra  é feita  im ediatam ente no colorím etro de Hel- 
ligé, usando-se como solução padrão a purpurogalina em solu­
ção alcoólica a 0,020 por m il. Depois de algum as provas preli­
m inares, reduzim os a solução padrão à m etade, ou seja, solu­
ção alcoólica a 0,010 por mil, percentagem  que verificam os ser 
m elhor para  o tipo de m aterial com que trabalham os. O res­
tan te  da técnica usada, tanto  para  as le itu ras como p ara  os cál­
culos, foi feito de acôrdo com o que refere  MUCCIOLO (1941), 
p ara  a dosagem de catalase e de peroxidase do leite .
Os resultados obtidos da avaliação sem i-quantita tiva  da ca­
talase, redutase e peroxidase estão resum idos nos quadros II,
III e IV.
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QUADRO II
M ATERIAL — Ascaridia galli (S ch rank , 1788). de Gallus gallus
dom estieus.
M edidas sem i-q u an tita tiv as  de C'atalase, Redulase e Peroxidase.
C atalase  (10’) R edutase (10‘) P eroxidase





ö 5.0 N egativa 0.0061















22 1,5 ” 0,0032
23 3.5 0.0054




28 3,0 — —
29 3.5 — —
30 3,5 — —
31 2.5 — —
32 3.0 — —
33 3.5 — —
34 5,0 — —
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QUADRO III
M A TERIA L — Hym enolepis sp. de Gallus gallus dom esticus.
M edidas sem i-q u an tita tiv as  de Catalase, Redutase e Peroxidase.
C A TALASE REDUTASE PEROXIDASE
U nidades do 




cia em m l de 
° 2 10’
C olorím etro 
de H elligé
1 2.0 0,066 N egativa 0.0048
2 6.0 0.2 N egativa 0.0032
3 2.0 0,066 N egativa 0.0039
4 4.0 0,133 N egativa 0.0032
5 2.0 0,066 N egativa 0.009
6 N egativa N egativa N egativa 0.0023
7 0.4 0.0134 N egativa 0,0013
8 N egativa N egativa N egativa 0,0064
9 N egativa N egativa N egativa 0.0063
10 5.0 0.167 — 0.0075
11 2.0 0.066 — —
12 3.0 0.1 — —
13 2.0 0,066 — —
(*) C ada 3 u n idades do ca ta lasím etro  m odificado correspondem , se­
gundo determ inados, a 0,1 m l de 0.,.
A penas para  com parar resultados de catalase e de peroxi­
dase, fizemos um as poucas provas com helm intos de outras 
espécies parasitas e de outros hospedeiros. 'No quadro IV, con­
densam os os resultados obtidos, respeitando a ordem  seguinte:
Catalase1.
1 prova com Hymenolepis sp., obtido de rato  de esgôto;
1 prova com D. caninum;
2 provas com Eurytrema coelomaticum (G iart & Billet, 
1892), m ateria l de bovino.
4 provas com Ancylostoma caninum.
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Peroxidase:
1 prova com E. coelomaticum;
1 prova com A. caninum .
QUADRO IV
1) Hymenolepis sp. (C ata lasím e tro  m odificado) 
C atalase em 10' — 1.5 igual a 0,1 cm m l de O.,
2) D ipylidium  can inum  (C ata lasím etro  m odificado) 
C atalase em  10' — 0.75 igual a 0,1 em m l de O ,
3) Eurytrema coelomaticum
C atalase em 10’ — 0,50 ml de O;, (Loeb)
” 10' — 0.75
P eroxidase — 0.018
4) Ancylostoma caninum
C atalase em 10’ — 3,5 (Loeb)
” 10’ — 3.0
" 10' — 3.0
” 10' — 4.0
P eroxidase — 0,045
Devemos no tar que para as provas realizadas com Hyme­
nolepis, Dipylidium e Eurytrema tam bém  utilizam os 1 g de 
helm into, ao passo que para  Ancylostoma caninum, em v ir tu ­
de de sua pequena dim ensão e pouco pêso, trabalham os com 
apenas 0,1 g.
Dos resultados obtidos verifica-se que o A. caninum é m ui­
to mais rico de catalase e de peroxidase do que os dem ais hel­
mintos por nós estudados.
A quantidade de cníaiase em A. caninum é cêrca de dez vê- 
zes m aior que a encontrada em  A. galli e, a de A. galli é cêrca 
de 25 vêzes m aior que a encontrada nos cestóides por nós es­
tudados .
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B) EXPERIM ENTAÇÃO "IN VIVO"
Ação da água oxigenada e 'da água oxigenada com traços de 
cianeto de potássio, "in vivo” com uma só aplicação, sôbre 
helmintos intestinais do cão doméstico
Tendo em vista os resultados obtidos nas experiências in 
vitro, sôbre Ascaridia galli. resolvem os experim entar a água 
oxigenada como anti-helm íntico, in vivo.
Tomamos então 36 cães, vindos do Depósito M unicipal da 
P refe itu ra , os quais foram  num erados e deixados, 18 em cada 
canil, recebendo a m esm a alim entação e nas m esmas condições 
de am biente, d u ran te  quatro  dias Após êsse tempo, sorteam os 
os cães, para  organizar três  lotes de 12 anim ais. Os do prim ei­
ro lote serv iram  como testem unhos. Os anim ais do segundo 
lote receberam  por enem a 500 ml de água oxigenada de dosa­
gem volum étrica conhecida, em solução a 15%. Os anim ais do 
terceiro  lote receberam  tam bém  500 ml de água oxigenada, nas 
m esmas condições já  referidas, adicionados de 1 ml de cianeto 
de potássio a 1% . A adição do cianeto de potássio ao enem a fei­
to nos anim ais do terceiro  lo te  teve como finalidade verificar 
se a droga iria, tam bém  in vivo, agir como in ib idor da catalase 
e im pedir o desdobram ento da água oxigenada antes desta en­
tra r  em ação. A dosagem volum étrica percentual da água oxi­
genada por nós usada, foi, em média, igual a 9,71 volumes por 
cento. De cada partida , tirávam os um a am ostra da água oxi­
genada para  a fe itu ra  da dosagem volum étrica e os resultados 
obtidos foram  os seguintes: 9,73 — 9,73 — 9,71 — 9,60 — 9,70 e 
9,59 volum es por cento. A solução de cianeto de potássio em pre­
gada foi sem pre de preparação recente.
Fazíam os a segu ir exam e rigoroso do tubo in testinal, divi­
dindo o delgado em três porções mais ou menos iguais e a ten ­
tando principalm ente para  o ceco no intestino grosso.
Os parasitas encontrados eram  separados por gênero e con­
tados. Os anim ais testem unhos serviam  para  nos dar o núm ero 
de parasitas possível de ser encontrado nas infestações naturais 
reveladas pelo exam e das fezes. Ao sacrificar os que haviam  re­
cebido os enem as de água oxigenada e de água oxigenada com
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traços de cianeto de potássio, tínham os em m ente, fazendo-se 
a pesquisa e a contagem  dos helm intos encontrados, com parar 
o núm ero médio dêles, com o núm ero médio revelado pelos 
anim ais testem unhos. N aturalm ente, não são dados absoluta­
m ente seguros, um a vez que, por fatores vários, os helm intos 
podem abandonar o meio em que se encontram , não sói nos ani­
mais testem unhos, como tam bém  naqueles que tenham  recebi­
do o enem a com as drogas, sem que isto tenha acontecido por 
efeito delas.
Da lite ra tu ra  sabemos que das várias pesquisas realizadas 
resu lta  que a postura de um a fêm ea de Ancylostoma caninum, 
v. g., é de cêrca de 4.700 a 11.300 ovos diários, sendo em  m édia 
igual a 8.000. A postura por fêm ea baixa quanto m aior fôr o 
núm ero de fêm eas em parasitism o e, inversam ente, aum enta 
quando o núm ero de fêm eas dim inui.
Segundo trabalhos de PETERS, LEIPER  & CLAPHAM, 
realizados em 1941, vemos que êsses AA. dem onstram  a inefi­
cácia do exam e das fezes, antes e depois do tra tam ento , como 
meio de controle da ação anti-helm íntica dos verm ífugos.
LEIPER  & PETERS, em 1941, trabalhando com carneiros, 
concluem que o estudo da avaliação do pêso dos hospedeiros é 
um critério  m ais sensível na avaliação da ação verm ífuga da 
fenotiazina, do que a contagem  de ovos antes e depois do tra ­
tam ento .
SPPEDING, em 1953, m ostra que, com relação às fezes de 
carneiro, a variação do núm ero de ovos é alta  demais, hora a 
hora, dia a dia, para  que se possa confiar em sim ples exam es 
quantitativos. A p rópria  am ostra de fezes apresenta variações 
m uito grandes, de porção a porção.
GIBSON, em 1953, verifica que, às doses de fenotiazina, se­
gue-se um período em que a contagem  dos ovos cai a zero, su­
bindo depois g radativãm ente . Cavalos m antidos em condições 
de não reinfestação por cêrca de três  anos, d u ran te  os quais fo­
ram  medicados a té  oito vêzes com fenotiazina (30 g), e êsse 
fenômeno se repetiu , no fim  dos três  anos. quando sacrificados, 
continham  algum as centenas de parasitas cada u m . Essa obser­
vação foi feita en tre  nós por VAZ & FRANCO ROCHA (1948),
QUADRO V
N úm ero de verm es encon trados nas necrópsias dos 36 cães da 
experiênc ia  n.° 1.
H Ä I-LO. + KCN T estem unhos
Cão n.° A. T. D. Cão n.u A. T. D. Cão n." A. T. D.
11 38 8 0 38 112 0 28 18 21 14 0
26 27 10 2 14 16 11 0 30 114 1 0
35 0 26 0 31 2 7 0 29 50 0 3
27 1 1 1 17 33 0 0 36 73 2 2
40 0 4 0 13 0 8 0 39 26 38 22
34 1 0 0 47 4 0 0 25 42 0 0
8 3 2 0 24 0 8 0 43 58 24 0
41 217 5 5 45 0 ') 0 33 5 10 2
15 5 8 0 44 4 ò 0 10 114 4 0
37 0 0 0 28 18 1 0 7 13 7 0
42 229 15 0 12 2 0 0 32 1 13 8
16 24 2 1 46 0 0 0 48 28 12 10
Som a 545 81 9 191 40 28 545 125 47
M édia 45.4 6,7 0.7 15,9 3.3 2.3 45.4 10.4 3.9
D. P. 84.0 7.6 1,5 31.9 4,0 8.1 38.5 11,2 6.6
C. V.% 185.0 113.4 214.3 200.6 121.2 352.2 84,8 107.7 169.2
N otações — A. = Ancylostoma
T. = Trichuris
D. = Dipylidiiun
D.l*. -  desvio padrão
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quando em A raçatuba (Estado de São Paulo — B rasil), trab a ­
lhando com fenotiazina em centenas de bovinos, tiveram  tam ­
bém a oportunidade de encon tra r infestações m aciças em an i­
mais tra tados e cujos exam es de fezes estavam  negativos.
P ara  controle do efeito dos enem as feitos nos nossos an i­
mais de experiência, o sacrifício dêles se im punha, um a vez 
que o sim ples exam e de fezes para  pesquisa de ovos dos parasi­
tas após os enemas, poderia não d ar as indicações de que ne­
cessitávam os. Todos os anim ais foram  por isso sacrificados, oi­
to dias após a adm inistração do en em a.
P ara  m elhor clareza, condensam os os resultados das nossas 
experim entações no quadro V.
P ara  as com parações (test “t ”) das m édias dos núm eros de 
helm intos de cada um dos gêneros supra, colhidos em anim ais 
tratados e em testem unhos, verificam os que, para  que os re­
sultados fôssem significanets, o valor de " t” deveria ser igual 
ou m aior que 2,074. Destas com parações vimos que o resultado 
se aproxim ou da significância, no nível de 5%  ( " t” =  2.049), 
para  Ancylostoma sp.. enquanto  atingiu  o lim ite de significán- 
cia, no nível de 5% ( " f ’ =  2.088), para Triclniris sp. Êstes re ­
sultados foram  obtidos quando com param os anim ais tratados 
com água oxigenada contendo traços de cianeto de potássio e 
os testemunhos. Com a água oxigenada sem cianeto de potás­
sio, os resultados foram  não sign ifican tes.
Experiências com três aplicações de água oxigenada 
sôbre helmintos do cão doméstico
Pela grande variab ilidade no núm ero de helm intos encon­
trados nas necrópsias dos 36 cães da experiência n.° 1 e porque, 
mesmo en tre  os testem unhos, encontram os em alguns tão pou­
cos parasitas, resolvem os fazer m ais um a experim entação, co­
mo segue:
Tomamos 15 cães e os colocamos nas m esmas condições que 
os da experiência an te rio r. Depois de quatro  dias, sorteam os 
os anim ais, que passaram  a constitu ir três lotes de cinco ani­
mais cada um . Os do prim eiro  lote serviram  como testem unhos. 
Os anim ais do segundo lote receberam  500 ml de água oxige­
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nada, de concentração volum étrica de oxigênio conhecida, em 
solução a 15%, sob a form a de enem a. Os do terceiro  lote re ­
ceberam  tam bém  500 ml de água oxigenada nas mesmas con­
dições acim a referidas, aos quais adicionam os 1 ml de cianeto 
de potássio a 1%.
Fizemos três enem as para  cada anim al, com espaço de qua­
tro  dias en tre  cada aplicação. Sacrificam os os anim ais 24 horas 
após o últim o enem a. Os resultados desta nova série encontram - 
se condensados no quadro VI.
Nas m esmas condições usadas para  os anim ais da experiên­
cia n.1' 1, para as com parações das m édias do núm ero de helm in­
tos de cada um dos gêneros supra, helm intos colhidos em ani­
mais tra tados e em testem unhos (teste  “t ”), verifica-se que 
para  que os resultados fôssem significantes, o valor de “t ” de­
veria  se r igual ou m aior que 2,306.
O único resultado que chegou ao lim ite de significância ao 
nível de 5% ( ”t ” =  2,326) nos foi dado por Ancylostoma sp., 
quando com param os anim ais tra tados com água oxigenada e 
os testemunhos. Nas dem ais comparações, inclusive aquelas 
que com preendiam  tra tam entos com H_.Ol. mais KCN, os resul­
tados foram  não significantes.
Com a finalidade de verificar se a água oxigenada e a água 
oxigenada adicionada de traços de cianeto de potássio agia di­
feren tem ente  sôbre machos e fêm eas e sôbre verm es de idades 
diferentes, fizemos a contagem  de machos e fêm eas de Ancy­
lostoma caninum, colhidos em todos os anim ais da experiência 
n." 1, num  total de 1.217 exem plares, e os medimos um a um, 
com um curvím etro , após projetá-los em tela de projeção, com 
Epidiascópio Zeiss, segundo técnica original de FRANCO RO­
CHA (1954).
Resumimos abaixo a técnica de m ensuração adotada:
1) Fixação dos helm intos em formol acético.
2) Colocar de 10 a 20 exem plares em lâm ina de vidro, re ­
cobrindo-os com uma lam ínula e adicionando por capilaridade 
quantidade suficiente de solução fisiológica.
QUADRO VI
N úm ero de verm es encon trados nas necrópsias dos 15 cães da 
experiência  n.u 2.
H ,O a K.O., + KCN Testem unhos
Cão n.° A. T. D. Cão n.n A. T. D. Cão n ° A. T. D.
29 116 0 4 41 105 19 6 44 ' 156 0 0
32 0 0 0 37 1 0 0 15 105 14 4
24 0 0 0 30 107 0 4 4* cc 05 16 21
16 1 3 0 28 0 0 0 13 81 19 11
43 ü 0 0 39 6 0 0 40 56 24 1
Som a 117 3 4 219 19 10 459 73 37
M édia 23.4 0.6 0,8 43,8 3.8 2.8 91.8 14.6 7.4
D. P. 51.7 1.3 1.8 56,8 8.5 2.8 40.7 9.0 8.7






140.0 i 44.3i 61,6 117.6
Notações — A. = Ancylostoma
T. = Trichuris
D. = Dipylidiuni
D.P. = desvio pad rão
C.V. -  coeficiente de v ariab ilidade
F reqüênc ia  de rep resen tan tes  de cada sexo nos verm es ancilostom ídeos, 
encon trados nos cães de cada lote da experiênc ia  n." 1.
QUADRO VII
lU X . ! H / X  + KCN T estem unhos
Cão n.° F. M. Cão n.” F. M. Cão n.<- F. M.
41 123 85 38 68 37 25 28 11
42 140 74 12 2 1 30 75 37
11 25 11 28 15 3 10 74 44
26 13 7 17 26 5 29 26 21
37 0 0 14 13 3 7 8 3
8 4 0 44 2 2 18 15 4
27 0 1 31 2 0 43 33 25
15 2 2 47 4 0 39 17 8
34 1 0 46 0 0 48 22 5
16 19 5 13 0 0 36 46 24
35 0 0 24 0 0 33 1 4
40 0 0 45 0 0 32 1 0
Totais 317 185 132 51 346 186
N otações — F. -  fêm eas 
M. = m achos
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3) L evar a lâm ina assim  preparada com o m aterial ao 
Epidiascópio prèviam ente a justado  para  um  aum ento de 10 diâ­
m etros, fazendo-se a seguir a projeção da im agem  dos helm in­
tos em tela de projeção.
4) M edir a im agem  sôbre a tela de projeção com um 4ícur- 
v íine tro”, de cartografia  e d iv id ir o resultado por 10.
Os tam anhos m áxim o e mínim o, para  adultos de Ancylos- 
toma caninum, dados por quatro  autores, vêm  expressos no 
quadro V III.
QUADRO VIII
M achos Fêm eas
N eveu-L em aire 
M organ & H aw kins 
M önning 

















As m edidas por nós obtidas e feitas pelo “curv ím etro", co­
mo a trás vêm descritas, estão condensadas no quadro IX. sendo 
os lim ites in ferio r e superior, respectivam ente: machos =  4 — 
15 mm; fêm eas =  3 — 16 m m .
QUADRO IX
h 2o ., R.O., + KCN T estem unhos
De 9 mm Com De 9 mm Com De 9 mm Com
para m enos para m enos p ara m enos
cim a de 9 mm cim a de 9 mm cim a de 9 mm
Machos I 69 114 25 26 105 81
Fêm eas 365 73 87 43 317 16
Os machos foram  medidos desde a ex trem idade an terio r 
a té  ao cône genital.
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As diferenças obtidas quando com param os a ação da água 
oxigenada e da água oxigenada com cianeto de potássio, sôbre 
ancilostomídeos machos e fêm eas e ,'de tam anhos diferentes, co­
lhidos nas necrópsias dos cães da experiência n." 1. também fo­
ram não significantes.
O motivo da escolha de ancilostomídeos dos cães de expe­
riência, p ara  in terpretação  da possível influência da ação da 
água oxigenada e da água oxigenada com cianeto de potássio 
em relação ao sexo e ao tam anho dos verm es colhidos nas ne­
crópsias dos cães da experiência n.° 1, foi devido ao fato de 
serem  sem pre os mais num erosos e por sua localização se fa­
zer m ais alta no in testino .
DíSCUSSÃO DOS RESULTADOS
A) PROVAS "IN VITRO"
A pesar de os dados referen tes às provas in vitro não obe­
decerem  o rigor quantita tivo , um a vez que as provas foram  
sem i-quantitativas, foi nossa intenção d ar valores que pudes­
sem ser ao menos com parados en tre  si. Quando encontram os 
referências relativa:; à quantidade de enzim as, principalm en­
te  do tipo da catalase, são elas sem pre expressas como "os as- 
carídeos têm pouca catalase; os verm es como a Taenia pi si - 
formes e a Fasciola hepática têm teor muito baixo de catalase”. 
Não nos cabe d iscu tir n m érito  de tais afirm ativas, d itadas pe­
la prudência. Fazendo, porém, num erosas provas p ara  evi- 
denciação de enzim as do tipo de catalase, da redutase, e da 
peroxidase e. obtendo valores de provas feitas sem i-quantita- 
tivam ente, julgam os poder, a simples título de comparação, 
lançar mão dêsses valores, para  dizer, v. g., que os ascarídeos 
têm pouca catalase, em m édia 3,35 unidades do catalasím etro 
de Loeb, enquanto  os cestóides acusam  um teor baixo dêsse 
enzima, em m édia 0,51 unidades.
Ao fazerm os o estudo com parativo do teor de catalase, de 
redutase e de peroxidase de helm intos parasitas, englobando 
os cestóides (Dipylidium e H jm enolepis), os trem atóides Eu-
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rytrema), os nem atóides (Ascaridia, Asearis, Ancylostoma).
pudemos verificar o seguinte:
a) Proporcionalmente aos valores relativos expressos, os
trem atóides e os cestóides são os que têm  teor mais baixo de 
catalase. Encontram os a  seguir os nem atóides não sugadores 
de sangue, com cêrca de duas vêzes e meia m ais catalase e, fi­
nalm ente, os nem atóides sugadores de sangue, nos quais a quan­
tidade é proporcionalm ente muito maior (cêrca de dez vêzes 
m a is ) .
b) Julgam os poder a firm ar que a redutase está sem pre 
presente nos nem atóides, não acontecendo o mesmo para  os ces­
tóides (Hym enolepis), um a vez que as provas realizadas foram  
sem pre negativas para  êstes helm intos.
c) Pelo estudo dos dados colhidos após le itu ras colorimé- 
tricas (colorím etro de H ellige), encontram os valores aproxim a­
dos de peroxidase em nem atóides não sugadores de sangue (A s­
caridia) e em cestóides (H ym enolepis). Os m aiores valores fo­
ram : Trematoda (Eurytrema) e Nematoda sugadores de san­
gue (Ancylostom a).
Seria tem erário  avançar que, ao m edirm os a catalase e a 
peroxidase de Eurytrema e de Ancylostoma, estivéssem os m e­
dindo não apenas o enzim a dêsses helm intos, m as tam bém  o do 
sangue que êles pareciam  conter, um a vez que não d ispúnha­
mos, no momento, de meios para  essas determ inações.
Nessas condições, parece-nos possível ad m itir que, pelo m e­
nos in vitro, quanto  m enor seja o teo r de enzim as do tipo de 
catalase e da peroxidase, encontrados nos helm intos por nós 
estudados, m ais sensíveis êles se m ostram  aos efeitos da água 
oxigenada.
R elativam ente à potencialização do efeito da água oxige­
nada, quando se usa um  veneno da catalase, que iria  ag ir co­
mo catalisador negativo, verificam os que êste fato  se dá in 
vitro, em tôdas as placas. Acontece, porém , que. nas placas 
onde colocamos um a certa porção de muco do próprio  in testi­
no, a m orte ocorria em espaço de tem po mais curto .
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Parece-nos perm itido ind icar que a ação da água oxige­
nada in vitro depende dos enzim as catalase e peroxidase, seu 
efeito se fazendo sen tir na razão inversa da quantidade dêles 
e não pelo desdobram ento da água oxigenada.
B) PROVAS "IN VIVO"
Ao analisarm os os dados obtidos com as experiências n.°s
1 e 2, cujos resultados se encontram  condensados nos quadros 
V e VI, verificam os, de im ediato, a grande variabilidade do nú ­
m ero de verm es na luz do intestino, quer nos anim ais que ser­
v iram  como testem unhos, quer naqueles que foram  tratados 
com água oxigenada e com água oxigenada contendo traços de 
cianeto de potássio. Essa grande variabilidade poderia talvez 
ind icar o porquê de não resu ltarem  significantas as diferen­
ças en tre  as m édias obtidas, quando com parados os resultados 
en tre  as m édias do núm ero de verm es encontrados nos anim ais 
que serv iram  como testem unhos, com as do núm ero de verm es 
encontrados nos anim ais que haviam  sido tratados, bem como 
en tre  as m édias do núm ero de verm es encontrados nos anim ais 
que haviam  recebido seja água oxigenada, seja água oxigena­
da com cianeto de potássio. Como trabalham os com anim ais 
que sofreram  infestação n a tu ra l a aplicação do teste de hete­
rogeneidade das variâncias (teste  de B artle tt) revelou que as 
variâncias de algum as populações (quadros V e VI) se mos­
traram , quando cotejadas, significantes, prejudicando ou mes­
mo anulando a validade do teste  “t ” .
Na experiência n.° 1, para  que os resultados fôssem signi- 
íicantes. o valor de " t"  deveria ser igua! ou superio r a 2,074 
Da com paração, vimos que o resultado se aproxim ou da sig- 
nificáncia ao nível de 5% ( “t ” =  2.049), para  Ancylostoma sp., 
enquanto atingiu o üm ite de significância ao nível de 5% ( “t ” 
=  2,088) para  Trichuris sp. quando com param os animais tra­
tados com água oxigenada contendo traços de cianeto de potás­
sio, com os animais que serviram como testemunhos.
N a experiência n." 2, o valor de “t" deveria se r igual ou su­
perio r a 2,306. O único resultado que atingiu  o lim ite de signi­
ficância ao nível de 5% ( " t” =  2,326) nos foi dado por Ancy-
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lostoma sp., quando com param os animais tratados com água 
oxigenada e os testemunhos.
Nas dem ais com parações feitas nas duas experiências, os 
resultados foram não significantes. E’ preciso, tam bém  (e isto 
se verifica ao estudarm os o conteúdo dos quadros V e V I), le­
var em linha de conta que, ao lado de resultado praticam ente 
negativo (cão testem unho n.° 32), com apenas um exem plar de 
Ancylostoma sp.. encontram os anim ais tratados que. após a 
necropsia, não apresentavam  nenhum  exem plar dêsse parasita  
(quadro V — caes n.°s 35, 40 e 37, dos tra tados com água oxige­
nada, e cães n. ’s 13, 24. 45 e 46, dos tra tados com água oxige­
nada contendo traços de cianeto de po tássio ).
A fim de verificar se havia ação diferente da água oxige­
nada e da água oxigenada com traços de cianeto de potássio, so­
bre machos e fêm eas de idades diferentes, dos verm es ancilos- 
tomídeos colhidos nos anim ais da experiência n. 1, fizemos a 
contagem  dos verm es colhidos, separando-os em sexos e m edin­
do-os segundo técnica descrita (pág. 35) e cujos resultados con­
densamos no quadro IX . As d iferenças obtidas quando compa­
ram os a ação das substâncias em experiências, sóbre sexo e ta ­
manho dos ancilostomídeos colhidos dos anim ais da experiência 
n." 1. também foram não significantes.
A análise estatística dos resultados obtidos nas provas que 
visavam  esclarecer a ação da água oxigenada e da água oxige­
nada contendo traços de cianeto de potássio, tan to  sóbre os v er­
mes mais com uns do cão doméstico, como sóbre sexo e tam a­
nho dos ancilostomídeos colhidos nos anim ais da experiência 
n. 1. não nos perm itiu  concluir se essas substâncias são ou não 
eficientes como an ti-he lm ín tico .
Como se pode in fe rir dos diversos dados colhidos na lite ra ­
tu ra. quando se fazem estudos experim entais de helm intologia. 
particu larm ente  para avaliar a ação de anti-helm ínticos. depa- 
ia-se com a variabilidade do núm ero de verm es encontrados 
nos anim ais testem unhos, como um  entrave para  a in te rp re ta ­
ção dos resultados. Vários fatores in terferem  nas infestações 
experim entais, não perm itindo, m uitas vêzes, que se dê um a in­
terpretação satisfatória  dos fenôm enos observados. Um dos fa-
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tôres im portantes diz respeito à resistência individual do hos­
pedeiro e, ao lado dêle, segundo CULBERTSON (1941). deve­
mos ainda considerar a idade, o sexo, a alim entação, o estado 
de saúde e a existência de parasitism o, por helm intos parasitas 
de grupos d iferen tes.
Êstes fatôres, já  evidentes nas infestações experim entais, 
talvez se m ostrem  ainda mais acentuados nas infestações n a tu ­
rais. particu larm en te  se considerarm os que os nossos anim ais 
de experiência eram  cães de rua, nos quais o patrim ônio genéti­
co é de uma heterogeneidade m arcante.
CONCLUSÕES
A análise, discussão e in terp re tação  dos resultados expe­
rim entais conduzem  a um a série de conclusões, que passamos 
a re la tar, separando, para m aior clareza, as referen tes às pro­
vas in vitro daquelas re la tivas às provas in vivo.
PROVAS "IN VITRO"
1) E' n ítida a ação da água oxigenada in vitro sôbre As- 
caríriia galli.
2) D eterm inações sem i-quantitativas de catalase, redutase 
e peroxidase em helm intos indicam  que os Nematoda são mais 
ricos que os Cestoda, sendo que, dos prim eiros, os hem atófagos 
são mais ricos que os não hem atófagos.
3) Há indicação de que a ação anti-helm íntica da água oxi­
genada in vitro é inversam ente proporcional à concentração 
daqueles enzim as nos helm intos com os quais é posta em con­
tacto .
4) Há tam bém  indícios de que o cianeto de potássio re­
força in- vitro a ação anti-helm íntica da água oxigenada.
PROVAS "IN VIVO”
1) Os cães de rua  da cidade de São Paulo apresentam  in­
festação na tu ra l por Ancylostonia caninum (Ercolani, 1859). 
Trichuris vulpis (Froelich, 1789), Dipylidium caninum (L.,
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1758). com grande variabilidade num érica de indivíduo para 
indivíduo.
2) Esta grande variabilidade condiciona um êrro residual 
elevado na análise, dificultando a obtenção de significância es­
tatística nas com parações en tre  grupos de anim ais tra tados e 
não tratados.
3) Das experiências realizadas, não se pode a firm ar a efi­
ciência da ação an ti-helm íntica da água oxigenada, mesmo quan­
do adicionada de cianeto de potássio, sôbre helm intos in testi­
nais do cão dom éstico.
SUMMARY
The action of H O - on helm inth  w ith poor degree of cata- 
lase was already m entioned by BUTZ and LALAND (1934). 
SCHWARTZ and PORTER (1937) W HITNEY (1939), ARAU­
JO  and MACHADO GUIMARÃES (1942), ARAUJO (1942), 
and LASER (1944). The la tte r  has dem onstrated  th a t the  As- 
caris lumbricoides dies in one hour in an atm osphere of O-, 
because of the form ing hydrogen peroxide.
O ur own investigations, try ing  to explain th e  action of 
H 2Oo on the canine helm inthiasis, w ere done as follows:
A — Experim ents in vitro:
1) B ehavior of the helm inths out of th e ir  hab ita t.
2) B ehavior of the helm inths w hen in contact w ith  an
1 % H^Oj. 10 volumes, solution.
3) B ehavior of the helm inths w hen in contact w ith  an 
1% 10 volumes solution, w ith  traces of potassium  cyanide.
B — H alf-quantitative searching of enzym es — catalase, redu- 
tase and peroxvdase in the helm inths.
C — E xperim ents in vivo:
1) Action of the 15% H^O^ 10 volumes solution on the 
canine helm inthiasis.
2) Action of the 15% H-0_. 10 volumes solution w ith  t ra ­
ces of potassium  cyanide on the  canine helm inthiasis.
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EXPERIMENTS “IN VITRO"
To test the behavior of the helm inths out of th e ir own 
habita t. Ascaridia galli (Schrank. 1788) w ere put in saline so­
lu tion in an oven a t 36 -37° C. They w ere checked every  each 
hour and those w hich did not respond to m echanical o r eletrical 
stim ulation w ere considered dead.
The results w ere not satisfactory  because they died easily, 
even if the  saline solution was enriched by saccharose 5 1000 
or by "Fenwick"’ m odified by A ckert et al (1948).
Using saline solution (99 ml) w ith 1 ml of a Y/c solution 
of potassium  cyanide, the  tim e of death  rem ained the same as 
in the fo rm er test, bu t d ifferen t results w ere obtained using 
saline solution (99 ml) w ith  1 ml of 10 volumes, o r saline 
solution (98 ml) w ith  i ml of H-Ol- volum es % and 1 ml of 
1% potassium  cyanide solution (see table I ) .
HALF-QUANTITATIVE SEARCHING OF ENZYMES
As the am ount of catalase in Toxocara canis or in Ascaris 
lumbrieoides is equivalen t to th a t of Ascaridia galli, chicken 
helm inths w ere used by convenience, chiefly Ascaridia and 
Hymcnolepis. They w ere treated  by ACKERT and NOLF 
(1929) technique and kept in saline solution.
For the catalase, redutase and peroxydase searching, the 
general techniques w ere used, som etim es slightly  m odified.
CATALASE — 1 gr of helm inth  was cut into little  pieces 
and m ixed w ith  0,5 gr of w ashed sand in o rder to form  a paste, 
to which was added saline solution until a volum e of 10 ml. 
To this m aterial, a fte r  being in the catalasem etre of Loeb was 
added 0.5 ml of H-0_. 10 volum es.
W hile searching the catalase of Hymcnolepis, a more sen­
sible catalasem etre had to be b u ilt (Fig. 2).
The results a re  shown in tables II. I l l  and IV.
REDUTASE — The m aterial was prepared as for the ca­
talase test. To the  10 ml of saline solution w hich contains the 
helm in th  ex trac t, and is kept in a steril tube. 2 ml of liquid
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vaseline is added and the n 1 ml of a 0,5% solution of m ethylene 
blue is gently pow red in . The steril tube rem ains in hot w a te r 
a t 38 -40° C for 10 m inutes. The results are shown in tables II 
and III.
PEFOXYDASE — 1 gr of helm inth  cut into little  pieces 
is mixed w ith  0,5 gr of w ashed sand and 1 ml of saline solution 
in order to form  a past, to w hich a re  added 1 ml of a 2% pyro- 
gallol solution and 1 ml of a 20% 10 volum es solution.
A fter 1 m inute, 15 ml of absolute alcohol are  added and well 
m ixed. Im m ediately  a fte r filte ring  the m aterial is checked in 
a Hellinge colorim etre using as basic solution purporogalin
0.010/1000. The next steps w ere the  sam e as used by MUCCIO- 
LO (1941) w hile testing the m ilk peroxydase. The results are  
in tables II. I l l  and IV.
EXPERIMENTS IN VIVO
Fifty one dogs w ere used; 36 in a firs t test and 15 in a 
second, all under the same experim ental and m aintenance con­
ditions.
The first 36 anim als w ere separeted  into th ree  groups from  
which 12 rem ained as testim ony; 12 received 500 ml of a 15% 
H 20 2 10 volum es solution (one dosis each) and 12 receibed 500 
ml of a 15% H jOl. 10 volum es solution w ith  1 ml of 1% potassium  
cyanide (one dosis e a c h ) .
A fter sight days all 36 anim als w ere killed and exam ined, 
because ju s t fezes exam inations w ould not be absolute as de­
m onstrated by PETERS. LEIPER  and CLAPHAM  (1941); LEI- 
PER and PETERS (1941); VAZ and FRANCO ROCHA (1948); 
SPPEDING (1953) and GIEBSON (1953).
The o ther 15 anim als w ere also separated  into  th ree  groups:
5 testim ony dogs; 5 w hich received 500 ml of a 15% H-..0... 10 
volumes solution (3 dosis, one every  4th day); and 5 w hich 
received 500 ml of a 15% H L,Ov 10 volum es solution w ith  1 ml 
of potassium  cyanide 1% (3 dosis, one every  4th d a y ) .
T w enty four hours a fte r the last dosis all 15 anim als w ere 
killed and exam ined. The findings of the  51 tested dogs are 
shown in tables V and V I.
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In o rder to check if there  was any  difference in the action 
of hydrogen peroxide and hydrogen peroxide w ith  traces of 
potassium  cyanide on the d iffe ren t ages, males and fem ales of 
Ancylostoma caninum, 1217 parasites from 36 of the first dogs 
w ere m easured by FRANCO ROCHA (1954) technique using 
a Zeiss epidiascope. The resu lts are  shown in tables VII and 
IX .
CONCLUSIONS
1) The action of hydrogen peroxide in vitro on Ascari- 
dia galli is ev ident.
2) Considering the half-quan tita tive  search of enzymes, 
the Cestoda has less catalase, redutase and peroxydase than 
the  Nematoda, and among the la tte r, the non hem atophagous 
have less than  the hem atophagous.
3) It seem s th a t the  action of hydrogen peroxide on hel­
m inths, in vitro, is inversely proportional to th e ir  enzyme 
am ount.
4) It seems too, th a t the  potassium  cyanic reinforces, in 
vitro, the action of H-..0- on helm inths.
5) Most of the  canine population of São Paulo shows a 
na tu ra l infestation  by Ancylostoma caninum (Ercolani, 1859), 
Trichuris vulpis (Froelich. 1789) Dipylidium caninum (L., 1758), 
w ith  grea t num eric v a riab ility  from  one dog to ano ther.
6) The num eric variab ility  determ ines such an analytical 
error, th a t it is difficult to com pare the statistical significance 
betw een the trea ted  and non trea ted  anim als.
7) The eficiency of H_.Oj. even w ith  traces of potassium  
cyanide, in the  trea tm en t of canine helm inthiasis is not absolute.
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